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INTRODUÇÃO

O Departamento  de Economia  da Universidade Federal  de  Viçosa acompanha,

desde  1985,  a  evolução  dos  preços  dos  bens  e  serviços  pagos  pelos  consumidores

viçosenses. A pesquisa tem como público-alvo uma família de quatro pessoas, com renda

entre 1 e 6 salários-mínimos.

Desde agosto de 2014, o IPC-Viçosa introduziu uma nova Pesquisa de Orçamento

Familiar (POF), sendo os novos pesos para os Grupos do IPC apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Pesos dos Grupos que compõem o IPC-Viçosa

GRUPOS PESOS (%)

Alimentação 27,25

Vestuário 5,40

Habitação 22,15

Artigos de Residência 4,96

Transporte e Comunicação 17,34

Saúde e Cuidados Pessoais 15,55

Educação e Despesas Pessoais 7,35

TOTAL 100,00
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Além do levantamento da inflação,  mensalmente,  é calculado o custo da cesta

básica de alimentação para um trabalhador adulto, definida pelo Decreto-lei número 399

de 30 de abril  de 1938.  O objetivo é avaliar  o poder  de compra do salário-mínimo e

identificar o número de horas de trabalho necessárias para a aquisição desta cesta.

A seguir, serão apresentadas as informações sobre o comportamento do Índice de

Preços ao Consumidor de Viçosa (IPC-Viçosa), da cesta básica no município de Viçosa

no mês de dezembro de 2014. Os boletins e as séries históricas do IPC Viçosa estão

disponíveis no endereço eletrônico: www.dee.ufv.br.
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INFLAÇÃO EM VIÇOSA REGISTRA ALTA DE 1,04% NO MÊS DE

DEZEMBRO E ENCERRA O ANO DE 2014 EM 8,86%

A inflação do mês de dezembro, calculada pelo Departamento de Economia da

UFV, foi de 1,04%, índice 2,89 vezes superior ao registrado em novembro (0,36%). Essa

mesma tendência  de  alta  foi  verificada  pelo  Índice  de  Preços  ao  Consumidor  Amplo

(IPCA), levantado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Tal índice,

que é utilizado pelo governo como a medida da inflação oficial  do país,  aumentou de

0,51% em novembro para 0,78% em dezembro.

 O custo da cesta básica apresentou aumento em dezembro de 0,78%, conforme

Tabela 2. Tal valor foi bem inferior ao verificado em novembro, cuja elevação nos preços

de tais produtos havia sido da ordem de 2,39%.

Tabela 2 - Variações percentuais do custo da cesta básica de alimentação 

PERÍODO CESTA BÁSICA (%)

Mensal (Dezembro de 2014) 0,78

Acumulado no ano (Jan-Dez / 2014) 7,65

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Com os dados do IPC-Viçosa em dezembro, o acumulado no ano ficou em 8,86%,

sendo tal valor superior ao teto da meta da inflação (6,5%) estipulada pelo Banco Central

para  economia  brasileira  no  ano  corrente.  Apesar  disso,  o  IPC-Viçosa  em  2014  foi

ligeiramente  inferior  ao  calculado  para  2013,  além de  ter  sido  o  menor  valor  para  a

inflação no município desde 2010 (Figura 1). Na comparação com o IPCA acumulado em

2014,  observou-se  que  tal  índice  foi  de  6,41%  para  o  período  citado.  É  importante

destacar  que  como  o  IPC-Viçosa  e  o  IPCA  têm  público-alvo  e  regiões  de  coleta

diferentes1, os seus valores divergem, embora geralmente sigam a mesma tendência.

1 Enquanto o IPC-Viçosa levanta os preços em Viçosa para famílias com renda entre 1 e 6 salários-mínimos, o IPCA o
faz em 13 capitais brasileiras para famílias com renda entre 1 e 40 salários-mínimos.
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Em  2014,  conforme  pode  ser  visualizado  pela  Tabela  3,  os  sete  grupos  que

compõem o IPC-Viçosa tiveram as seguintes variações acumuladas: Habitação (15,79%),

Saúde  e  Cuidados  Pessoais  (11,59%),  Educação  e  Despesas  Pessoais  (9,13%),

Alimentação (7,94%), Vestuário (6,26%), Transporte e Comunicação (2,87%) e Artigos de

Residência (1,28%). 
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Figura 1 - Inflação anual no município de Viçosa, no período de 2009 a 2014.

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV
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Tabela 3 - Variações de novembro e dezembro e acumuladas no ano dos Grupos que 
compõem o IPC-Viçosa

Grupos

Variações (%)

Novembro
2014

Dezembro
2014

Acumulado
Jan-Jul 2014

Acumulado
Ago-Dez 2014

Alimentação 1,51 0,85 4,07 3,87

Vestuário -0,58 -0,18 3,14 3,12

Habitação 0,39 1,06 13,41 2,38

Artigos de Residência -9,53 4,38 10,12 -8,84

Transporte e Comunicação 0,50 0,48 2,43 0,44

Saúde e Cuidados Pessoais 1,62 1,03 10,29 1,30

Educação e Despesas Pessoais 0,35 1,61 4,32 4,81

IPC - VIÇOSA 0,36 1,04 6,69 2,17
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV
Nota: (1) Em virtude da introdução da nova Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), conforme discutido no
relatório do IPC-Viçosa do mês de Agosto, ainda não é possível, para o mês corrente, calcular o IPC-Viçosa
acumulado  no  ano  (jan-dez/2014)  e  acumulado  nos  últimos  12  meses,  uma  vez  que  os  cálculos  de
variações de preço a partir da nova POF não são diretamente comparáveis com aqueles obtidos por meio
da POF anterior. No entanto, como aproximação, pode-se considerar o valor acumulado do IPC-Viçosa e
dos grupos no ano como a soma dos acumulados no período da POF anterior  (janeiro/julho)  com os
acumulados no período da POF atual (agosto/dezembro). 

Portanto,  o  aumento  generalizado  para  os  sete  grupos,  com  destaque  para

Habitação e Alimentação (maior peso no orçamento do consumidor viçosense), justifica o

alto valor de 8,86% para o IPC-Viçosa acumulado de 2014. Os 15 produtos que sofreram

os maiores reajustes de preço para esses dois grupos, considerando tanto a POF anterior

como a POF atual, encontra-se na Tabela 4.
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Tabela 4 - Os 15 produtos com maiores variações positivas de preços em 2014 nos 
grupos Alimentação e Habitação

Grupo Alimentação

Jan-Jul 2014
(POF Anterior)

Ago-Dez 2014
(POF Atual)

Produtos Variação (%) Produtos Variação (%)

Quiabo 61,03 Moranga 139,60

Limão 49,18 Abacate 71,45

Suco em Pó 45,28 Limão 66,93

Pacote de Balas Sortidas 40,97 Aguardente 58,19

Banana Prata 37,22 Goiabada 47,03

Pepino 31,02 Chuchu 44,29

Bacon Fatiado 27,04 Maracujá 44,13

Vagem 24,23 Batata Inglesa 38,59

Chá Mate 24,11 Café Solúvel 37,34

Mamão Comum 23,51 Caldo Concentrado 36,83

Tomate 21,15 Repolho 36,41

Ovos Branco 19,39 Toucinho Fresco 33,33

Linguiça Mista 18,07 Laranja 32,27

Cereal Integral 16,78 Tomate 31,28

Cerveja 600ml 12,62 Abacaxi 30,78

Grupo Habitação

Jan-Jul 2014
(POF Anterior)

Ago-Dez 2014
(POF Atual)

Produtos Variação (%) Produtos Variação (%)

Bucha de Lavar Louça 44,19 Cera Líquida 60,51

Rolo de Lã para Pintura 36,85 Limpa Vidro 58,06

Tomada Universal Interna 23,06 Filtro de Papel 103 33,31

Cera Líquida 21,67 Vassoura Piaçava 31,20

Desinfetante 16,59 Lustra Móveis 24,72

Saco para Chão 16,59 Bucha de Lavar Louça 20,25

Energia Elétrica Res. Bifásica 13,99 Sabonete Mata-pulga 18,12

Óleo de Peroba 13,73 Toalha de Papel 14,30

Tinta para Parede Interna 18L 10,43 Desinfetante 13,92

Detergente 8,33 Amaciante de Roupa 10,94

Tijolo 7,31 Gás de Cozinha 10,15

Ração para Galinha 6,13 Acesso a Internet 10,02

Água Sanitária 5,49 Água Sanitária 8,63

Pano de Limpeza 4,39 Tijolo 8,48

Cera em Pasta 3,09 Sabão em Pó 7,29

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV
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O comportamento do IPC-Viçosa ao longo dos meses de 2014 é apresentado na

Figura 2. À exceção do já tradicional pico de inflação em janeiro provocado entre outros

fatores, pelo reajuste do salário-mínimo, observou-se que o comportamento dos preços

oscilou muito ao longo do ano no município. Embora o IPC-Viçosa tenha sido sempre

positivo, exceto para o mês de agosto (0%), houve tendências de alta nos períodos de

fevereiro/abril e outubro/dezembro e também, de baixa no período maio/agosto.

Detalhando o comportamento do IPC-Viçosa no mês corrente,  observou-se que

dos sete grupos que o compõem o IPC-Viçosa, conforme Tabela 3, observa-se que seis

apresentaram inflação:

• Artigos de Residência (4,38%), com destaque para os itens Mobiliário (10,09%) e

Utensílios de Cozinha (9,46%). Dentro destes itens se destacam o aumento de

preços nos produtos: Cama de solteiro (21,41%) e Panela de pressão (16,64%).

• Educação e Despesas Pessoais (1,61%), com ênfase nos aumentos dos produtos

pertencentes aos itens Material Escolar (13,20%) e Despesas Pessoais (3,31%).

• Habitação (1,06%), no qual o subgrupo Reforma e Manutenção (2,15%) foi o de

maior  relevância,  devido  ao  aumento  de  8,73% nos  produtos  do  item Material

Elétrico, e de 6,86% nos produtos do item Material de Construção.
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Figura 2 - Comportamento do IPC-Viçosa no período compreendido entre 
janeiro e dezembro de 2014

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV
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• Saúde e Cuidados Pessoais (1,03%), sendo que no grupo tiveram importância a

elevação no subgrupo Higiene e Cuidados Pessoais (5,41%), ocorrido devido ao

aumento verificado nos produtos dos itens Higiene da Boca (10,89%), Higiene do

Cabelo  (2,60%),  Mãos e Unhas (1,94%),  Cosméticos  (3,39%) e  Higiene Íntima

(13,15%).

• Alimentação (0,85%), destacando-se os aumentos ocorridos nos itens Pescados

(9,43%),  Enlatados  e  Conservas  (5,03%),  Carnes  de  Aves  e  Ovos  (2,86%)  e

Cereais, Leguminosas e Oleaginosas (2,37%). Neste último item merece destaque

a elevação de preço do feijão-carioca (16,32%).

• Transporte e Comunicação (0,48%), registrando maiores aumentos de preços nos

itens Transporte Particular (1,32%), com destaque para o aumento no preço da

Gasolina  (1,38%)  e  Diesel  (3,30%);  e  Manutenção  de  Veículos  (0,25%),  com

destaque para Alinhamento (3,33%) e Balanceamento (6,25%).

O Grupo Vestuário foi o único a apresentar deflação no mês de dezembro (-0,18%),

com destaque para as reduções de preço nos subgrupos Artigos de Cama, Mesa e Banho

(-7,57%) e Roupas (-2,05%).

Em  relação  aos  grupos  que  sofreram  elevação,  é  importante  destacar  que  o

significativo aumento do Grupo Artigos de Residência pode estar relacionado às festas de

final de ano, as quais ao impulsionar positivamente a demanda de tais produtos, elevam

também as possibilidades de aumento de preço por parte dos vendedores. No mesmo

sentido, têm-se os produtos do Grupo Alimentação, os quais além do fator citado, têm

apresentado também ao longo de todo ano, tendência de alta de preços em função da

seca  que  vem  atrapalhado  a  oferta  de  carne  e  hortifrutigranjeiros.  Sobre  o  Grupo

Educação e Despesas Pessoais, parece que a renovação de estoques para o início de

um novo período letivo em 2015 já começou, refletindo no reajuste positivo dos itens de

material escolar já em dezembro.

Em  termos  de  produtos  e  serviços,  a  Tabela  5  apresenta  aqueles  que

apresentaram as maiores variações de preços em Viçosa no mês de dezembro de 2014.
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Tabela 5 - Produtos e serviços que apresentaram maiores variações de preços em 
Viçosa, no mês de dezembro de 2014

MAIORES ALTAS % MAIORES QUEDAS %
Azeitona 30,58 Algodão -32,63

Botão - poliéster 30,00 Rodo de Madeira -26,85

Goiabada 28,87 Quiabo -25,29

Cueca de malha  - Adulto 28,36 Rolo para pintar -24,79

Caderno espiral - 10M 28,31 Short tectel - Infantil -24,58

Creme Dental 26,93 Esparadrapo -24,56

Camisa de tecido - masculina 26,61 Escova de dente -24,13

Limpa Vidro 24,52 Aparelho para Barbear -21,56

Guarda Chuva  - Adulto 24,44 Macarrão - Talharim -20,31

Cama - Solteiro - Madeira 21,41 Camiseta masculina  - adulta -18,30

Geleia 20,78 Colchão de espuma  - solteiro -18,16

Pano de prato 20,77 Chá Mate -18,08

Macacão malha - Infantil 19,59 Toalha de rosto  - avulsa -16,18

Tijolo - milheiro 19,33 Meia esporte – masculina - adulto -16,14

Linguiça para Churrasco 19,19 Camisa Polo - adulto -15,78

Batata inglesa 19,18 Gaze -15,32

Corte de cabelo  - feminino 18,75 Calça jeans - feminina - adulto -14,88

Tênis masculino - Adulto 18,16 Café solúvel -14,74

Condicionador 17,80 Lâmpada -14,62

Panela de Pressão 16,64 Loção pós-barba -14,17

Feijão Carioca 16,32 Jiló -13,85

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Passando  para  a  análise  da  cesta  básica,  a  Tabela  6  apresenta  a  variação

percentual anual em Viçosa dos preços dos produtos que a compõem. Observa-se que

em 2014 o aumento anual no custo da cesta básica de alimentação (11,74%) foi superior

ao do IPC-Viçosa (8,86%) para igual período e ainda, maior que o referido custo para o

ano de 2013 (9,22%). 
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Tabela 6 - Variação percentual anual dos preços dos produtos que compõem a cesta 
básica de alimentação no município de Viçosa

Produtos
Variações (%)

2013 2014

Açúcar cristal -3,14 -9,52

Arroz empacotado tipo 2 -14,51 29,63

Banana 28,56 3,55

Batata Inglesa 12,56 -11,23

Café -4,54 9,51

Carne bovina -0,89 32,34

Farinha de trigo 41,33 -2,40

Feijão vermelho 5,57 25,40

Leite pasteurizado tipo C 18,08 -0,87

Margarina 4,11 -8,55

Óleo de Soja -20,19 -6,83

Pão 20,59 3,70

Tomate 22,11 -3,59

CUSTO DA CESTA BÁSICA 9,22 11,74
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Para o elevado custo da cesta básica em 2014, merecem destaque os aumentos

significativos  da  carne  bovina  (32,34%),  arroz  empacotado  tipo  2  (29,63%)  e  feijão-

vermelho (25,40%). A referida elevação, tanto da carne quanto do arroz e do feijão, pode

ser  explicada  pela  seca  ocorrida  em  grande  parte  do  país  a  qual  ao  diminuir  a

produtividade do gado e das plantações, reduziu a oferta do produto no mercado. Para o

caso da carne e do arroz, é importante destacar também o aumento da demanda em

função da elevação das exportações dos produtos. 

Analisando a cesta básica no mês corrente, o produto que mais contribuiu para o

seu aumento de 0,78%, assim como já ocorrera em novembro, foi a batata-inglesa, com

variação  positiva  de  19,17% (Tabela  7).  Sendo  mais  uma  vez  a  grande  vilã  para  o

trabalhador viçosense, a batata teve o seu preço aumentado em virtude da redução na

sua oferta  ao  varejo,  resultado da estiagem prolongada  nos últimos meses que vem

atrasando o cultivo das safras das águas no final do ano. 
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Tabela  7: Composição e custo da cesta básica de alimentação em Viçosa no mês de
dezembro de 20142

Produtos Quantidade
Custo em Dezembro /

2014 Variação
Mensal (%)

R$ %

Açúcar cristal 3,0 kg 4,18 1,58 -0,73

Arroz empacotado tipo 2 3,0 kg 7,70 2,92 -0,19

Banana 7,5 kg 17,48 6,63 0,60

Batata Inglesa 6,0 kg 12,89 4,89 19,17

Café 0,6 kg 8,52 3,23 5,67

Carne bovina (segunda) 6,0 kg 88,30 33,49 1,01

Farinha de trigo 1,5 kg 4,06 1,54 -6,45

Feijão (vermelho) 4,5 kg 24,49 9,29 5,02

Leite pasteurizado (tipo C) 7,5 l 17,03 6,46 -0,92

Margarina 0,75 kg 5,56 2,11 -3,61

Óleo de soja 0,75 l 2,32 0,88 1,07

Pão 6,0 kg 51,02 19,35 0,59

Tomate 9,0 kg 20,13 7,63 -10,15

Custo da cesta básica 263,68 100,00 0,78
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

O  trabalhador  viçosense  que  ganhou  um  salário-mínimo  de  R$724,00,  em

dezembro, gastou 36,42% de sua renda para adquirir os produtos que compõem a cesta

básica de alimentação. Em comparação a novembro, ele havia despendido 36,14% do

salário-mínimo para adquirir os mesmos produtos. Destaca-se que em dezembro, após a

aquisição  da  cesta  básica,  restou  ao  trabalhador  R$460,32  para  atender  às  demais

despesas de moradia, saúde e higiene, serviços pessoais, vestuário e transporte.

Em termos de horas trabalhadas, no mês de novembro eram necessárias 79,50

horas para adquirir os produtos da cesta básica de alimentação. Em dezembro, foram

necessárias 80,12 horas de trabalho para adquirir os mesmos produtos. 

2 Preços observados do dia 10 a 20 de cada mês. A cesta básica representa os gastos com alimentação de um
trabalhador adulto (Decreto-lei 399 de 30.04.1938). 

12


